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Diversão&A
rte

A empreendedora 

Lívia Vanucci também 

estreou no teatro 

como Mrs. Green

D
iv

ul
ga

çã
o

Marcus Xavier Castello Studio

C
om olhar atento, é possí-

vel perceber a fachada bri-

lhosa erguida às margens 

da estrada entre Brasília e 

Goiânia. O trecho da BR-060 na 

altura de Alexânia, dominado por 

lojas de móveis rústicos, ferragens 

e artesanato, divide espaço, desde 

novembro do ano passado, com o 

Teatro Marie Padille, único equi-

pamento cultural no raio de pelo 

menos 50 km. Em 5 de março, Dia 

Internacional da Música Clássica, 

o Correio acompanhou o primei-

ro espetáculo de artistas locais exi-

bido no palco recém-inaugurado.

A Ópera tem palco – Opereta do 

Cerrado, que teve a participação 

da Cia. de Cantores Líricos de Bra-

sília, narra a história da chegada de 

um teatro a uma cidade a partir da 

perspectiva dos personagens Lan-

din e Mrs. Green. O texto se abas-

tece da situação vivida em Alexâ-

nia e, por isso, Valdivino Clarindo 

e Lívia Vanucci, dois moradores da 

cidade que nunca haviam atuado, 

foram escolhidos para os papéis. 

Os diálogos entre eles eram inter-

postos a canções líricas clássicas, 

como  Con té partiró, famosa na 

voz de Andréa Bocelli, Nessun dor-

ma, de Giacomo Puccini, e Halle-

lujah, de Leonard Cohen. Coube à 

companhia brasiliense interpretar 

esse repertório.

Local e universal, popular e 

erudito, são alguns dos eixos abor-

dados na opereta. “O espetáculo 

tem que ser voltado para o público 

que assiste, para o espaço onde se 

apresenta e pelos grupos que o for-

mam. Achamos o universo muito 

diversificado, desde o erudito até 

o popular, apropriado para essa 

ocasião”, explica o maestro Rafael 

Abreu, da Cia. de Cantores Líricos. 

No ponto de maior entusiasmo 

da plateia, as violeiras Anna Cristal 

e Paula Morelli, de Alexânia, subi-

ram ao palco durante a música Ro-

maria, de Renato Teixeira. “A gente 

canta de tudo para aproximar a ar-

te das pessoas. Viemos para mos-

trar que nosso trabalho não se res-

tringe à ópera”, comenta a soprano 

Renata Dourado. Para ela, a forma 

como a opereta foi montada aten-

de tanto quem nunca teve a opor-

tunidade de assistir a um espetá-

culo quanto pessoas familiariza-

das com música clássica.

A opereta foi o que levou o casal 

Wladimir Mariano e Cleziania Ribei-

ro pela primeira vez ao teatro. “Estava 

muito curiosa. A gente passava pe-

la porta e tinha vontade de entrar”, 

compartilha a ceramista, com sor-

riso no rosto. “É maravilhoso saber 

que tem um lugar como esse na 

cidade”, completa. Adelício Gon-

çalves, de 59 anos, também nun-

ca havia participado de uma ópe-

ra por “falta de oportunidade”. Até 

que recebeu o convite de um “velho 

amigo” e agora ator. “Teatro é novi-

dade, isso atrai as pessoas”, diz Val-

divino, advogado do tribunal do júri 

que experimentou a nova função. “O 

que me encantou foi a participação 

do público. Achei fantástico.”

Autora da opereta e empre-

sária que fundou o Marie 

Padille, Edna Pinato acredita 

que “Alexânia vai entender o 

valor dessa interatividade com 

a arte, dessa conexão ao vivo”. 

Quem dirigiu a peça foi Arnol-

do Jacaúna, outro sócio do tea-

tro, com a colaboração de Dye-

go Cesar Lima. Como parte do 

roteiro, ao final do espetáculo, 

o microfone foi aberto ao públi-

co, que fez perguntas, comentá-

rios e agradecimentos. “A me-

lhor experiência é ver a recepti-

vidade do público, tanto expres-

sando seus sentimentos quanto 

engajando, perguntando como 

é que funciona, os bastidores, 

as dificuldades. Isso é muito ri-

co para a gente”, afirma o maes-

tro Abreu. Para Edna, ao coletar 

essas reações, o objetivo é enten-

der a experiência do público pa-

ra aprimorá-la.

Por trás do palco

O Teatro Marie Padille, cons-

truído com recursos privados, é 

fruto da iniciativa da advogada Ed-

na Pinato. Ao lado do marido, Ar-

noldo Jacaúna, e dos filhos, Priscila 

e Henrique Pinato, a também em-

presária resgatou um desejo antigo 

de se aproximar da arte e decidiu 

fundar o primeiro teatro de Ale-

xânia. O auditório de 130 lugares 

reúne equipamentos de luz e de 

som com tecnologia moderna. A 

entrada, em formato de pirâmide, 

sugere a ligação com um templo. 

Um camarote com espaço para 10 

pessoas foi pensado para oferecer 

experiência gastronômica a espec-

tadores, que, enquanto assistem à 

peça, saboreiam pratos assinados 

pela chef Mariana Pinato.

“Nós fizemos um investimen-

to com nossas próprias econo-

mias, buscando sempre a rea-

lização do sonho da democra-

tização da cultura, com os desa-

fios desde a edificação até articular 

com artistas, articular a formação 

de público”, explica Edna. Segun-

do ela, o “teatro de boutique”, co-

mo define, é um marco na his-

tória da cidade por apresentar 

diferentes possibilidades artís-

ticas a pessoas da região. “Cul-

tura é diversidade, e é isso 

que vamos propor.” O espaço 

se tornou ponto de encontro 

para diferentes grupos, desde 

violeiros a motociclistas, que 

se reúnem aos domingos para 

ouvir música no pátio do teatro.

O Marie Padille também con-

ta com uma sala de aula em que 

são lecionados cursos anuais 

gratuitos para crianças, adoles-

centes e adultos, como balé clás-

sico, violão e dança. Os professo-

res voluntários atendem cerca de 

210 alunos matriculados. A Escola 

de Artes Marie Padille foi fundada 

dois anos antes do teatro e é gerida 

por uma Organização da Socieda-

de Civil (OSC), a Empresa Azul. O 

projeto concilia os eixos social e 

negocial, com a captação de re-

cursos a partir de editais.

*Estagiário, sob supervisão de 

Severino Francisco, assistiu ao 

espetáculo a convite da equipe 

do Teatro Marie Padille
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NOVAS 

LUZES NO 

CERRADO
A gente 

canta de 

tudo para 

aproximar 

a arte das 

pessoas. 

Viemos para 

mostrar 

que nosso 

trabalho não 

se restringe à 

ópera”,

Renata Dourado, 

soprano

Ópera tem palco, de Edna Pinato, levou público 

ao primeiro teatro de Alexânia. 

TEATRO MARIE PADILLE, 

RECÉM-INAUGURADO EM ALEXÂNIA, 

PRETENDE DINAMIZAR A CULTURA NA 

CIDADE E OFERECER OPÇÃO PARA 

OS ARTISTAS DO ENTORNO 

O Parque da Cidade 
recebeu, ontem, a 
Caminhada Down, 
evento criado para 
promover a inclusão 
e também para 
celebrar a vida com 
atividades que vão 
de brincadeiras a 
oficinas e desfile de 
moda. A 9ª edição do 
encontro é uma forma 
de lutar pelos direitos 
das pessoas com 
Síndrome de Down.

PÁGINA 15

Um teatro inusitado 
à beira da BR-060
Na estrada entre Brasília e 

Goiânia, um espaço é palco de 
espetáculos com artistas locais. 
Primeira opereta do programa 

homenageou o Cerrado.

Dia de caminhar
pela inclusão
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Idealizada por Lu Alckmin 
quando era primeira-dama de 

São Paulo, a romaria oferece um 
caminho estruturado para os 

fiéis que vão a Aparecida. Lu e 
Geraldo Alckmin participaram 

de missa no local.

PÁGINA 6

Rota da Luz 
celebra 10 anos 

de peregrinação

Café do Cerrado:
Os desafios do cultivo

Apesar do potencial para a cultura, no DF, apenas 420 hectares são destinados 
ao cultivo do grão. Núcia Cenci começou sua relação com o produto há mais 
de 10 anos e confirma o protagonismo feminino nas lavouras. PÁGINA 13

A Receita Federal estima que serão entregues 44 milhões de 

declarações referentes ao ano-calendário 2025. O programa 

para o preenchimento do documento está disponível para 

download no site do órgão do Ministério da Fazenda. 

Especialistas, no entanto, não recomendam o envio da 

declaração nos primeiros dias, alertando sobre a importância 

de revisão da documentação. O prazo para prestação de contas 

com o Fisco termina no dia 29 de maio. Neste ano, a Receita 

anunciou algumas novidades que facilitam o preenchimento 

por parte dos contribuintes e apertam o cerco aos sonegadores.

Embora esteja entre os 10 maiores produtores do mundo e seja 
autossuficiente na extração da commodity desde 2006, o Brasil 

ainda necessita de importações para abastecer o mercado interno 
de combustíveis. O tipo do produto nacional, classificado como 
pesado, e a limitação estrutural no refino estão entre os gargalos 

que elevam o preço nas bombas de combustíveis.

Leão começa a 
receber, hoje, 

as declarações 
do IRPF 2026

Dependência externa tem ampliado a 
vulnerabilidade a crises internacionais
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PETRÓLEO

PÁGINA 8

Decisão do juiz Carlos Maroja, da Vara 
de Meio Ambiente do TJDFT, impede a 

Terracap de comercializar a área. As terras 
foram incluídas na operação de capitalização 

do BRB ante a crise causada pelo Banco 
Master. O descumprimento da decisão 

liminar implica em multa de R$ 500 milhões.

CAPITAL S/A, 15

Justiça proíbe uso 
comercial das terras

Serrinha

Estados Unidos, Israel e Irã entraram na quarta semana 
de guerra trocando ataques — cada vez mais graves — e 

ameaças. Outro front do conflito é o Líbano (foto), onde o 
primeiro-ministro já espera invasão terrestre israelense.
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Sem sinal de alívio

Ana Paula Cruz/Santuário Nacional Aparecida
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